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Dos Ornatos na Arte do Desenho 


«Le dessin est le sexe masculin de Part; 
la couleur en est le sexe feminin.» 

CHARLES BLANC — Grammaire des arts 
du Dessin. 


Ornato, define o conselheiro Assis Ro- 
drigues, em seu Diccionario Technico e His- 
torico, é o enfeite decorativo que se applica a 
qualquer obra d'arte, principalmeute em obje- 
ctos de Architectura. 

São numerosas as fontes da decoração 
e os seus mais maravilhosos elementos se 
encontram na natureza. 

As figuras geometricas, a flora, a fauna, 
a figura humana, a paisagem, os productos 
da industria, fornecem motivos para a com- 
posição ornamental. 

Das figuras geometricas, o ponto, a linha 
recta, os polygonos, o circulo, a elypse, a 
hyperbole, a parabola, a espiral, são susce- 
ptiveis de ser empregados no desenho de 
ornatos, dando os mais felizes resultados. 

Pódem ser empregados repetidos, alter- 
+skenados, inverte symetricamente. 
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A repetição é uma das condições essen- 
ciaes de effeito para os ornatos correntes. 

À repetição da voluta e a de um con- 
torno polygonal deram nascimento ás ondas 
e as gregas. 

Os ornamentos repetidos tiram o seu 
eifeito optico e a sua importancia decorativa 
de uma especie de rithmo, que evocam. «Um 
punhado de perolas tem, apenas, um valor 
venal; enfiadas, fórmam um collar, joia digna 
de enfeitar o collo de uma rainha.» (CLOQUET 
— Architecture). 

A alternação é a repetição de dois ele- 
mentos; ha alternações de fórmas, de linhas, 
de motivos, de côres e de tonalidades. 

Desta maneira de decorar, temos magni- 
fico exemplo nos frisos gregos de ordem 
dorica, em que se alternam triglyphos e 
metopas. 

A symetria é a disposição paralella de 
elementos eguaes. (ARAUJO VIANNA— Historia 
e Theoria da Architectura). 

A noção da symetria, applicada ao dese- 
nho de ornatos, conduz á disposição orde- 
nada de elementos multiplos. Um elemento 
póde ser utilisado pela repetição; dois, são 
valorisados pela alternação. Com um maior 
numero de elementos pódem-se formar gru- 
pos complexos, que se tornariam confusos 
si não fôssem ordenados pela symetria. 


A mais completa é a que se fórma em 
torno de um ponto; é a disposição irradiante. 

O desenho de ornatos póde ainda ser 
organographico; a organographia tira os seus 
elementos de orgãos dos vegetaes e dos 
animaes. 

As flôres, os fructos, os troncos, as rai- 
zes, estylisados ou livremente interpretados, 
produzem os mais graciosos effeitos decora- 
tivos. 

À fauna — quer maritima, quer terrestre— 
fornece-nos uma infinita variedade de ele- 
mentos de ornatos. 

O animal póde ser tomado no todo ou 
em parte, estylisado ou não. 

À figura humana é empregada pelos or- 
natistas, desde as mais antigas idades da arte. 

“À paisagem, real ou imaginaria, no dese- 
nho de ornato, deve ser largamente tratada, 
sem abundancia de detalhes. É a pequena 
vinheta decorativa, brilhando pela violencia 
dos contrastes, ou pela suave harmonia do 
colorido. 

No desenho de ornatos empregam-se, 
tambem, os productos da industria. As fitas 
e as cordas produzem entrelaçados e rosa- 
ceas, cartelas e phylacteras. 

À principal applicação ornamental dos 
productos da industria se encontra, porém, 
na composição de trophéos e de emblemas. 
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O Sol, a Lua, as estrellas, são outros 
, tantos elementos de desenho de ornato. 

Às nuvens, as espiraes de fumo, as ondu- 
lações da agua agitada pela brisa ou batendo 
de encontro a um rochedo, os turbilhões de pó 
levantados pelo vento, inspiram ornatos usa- 
dos principalmente nos desenhos deartenova. 

A côr, destinada a produzir um effeito 
agradavel, é o elemento que dá maior encanto 
ao desenho de ornatos. 

Um objecto de fórma perfeita, diz LOUIS 
CAPELLE, póde o não parecer, si o seu colorido 
não é harmonioso. 

Às côres são primarias ou geratrizes 
(azul, vermelho e amarello) e binarias ou 
compostas (verde, alaranjado e violeta). 

Contendo a luz branca as tres côres 
geratrizes, cada uma dellas serve de comple- 
" mento ás outras duas, para formar o equi- 
valente da luz branca. 

Cada côr binaria, produzida pela mistura 
de duas primarias, é complementar da gera- 
triz não empregada na mistura. 

Duas côres complementares juxtapostas 
se exaltam mutuamente e attingem o maximo 
de intensidade. 

Chevreul, citado por Charles Blanc, de- 
duziu desta exaltação das côres complemen- 
tares juxtapostas a lei do contraste simulta- 
neo das côres. 
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As sete côres: vermelho,alaranjado, ama- 
rello, verde, azul, violeta e anil, constituem 
o espectro solar. 

Dispostas nesta ordem, nota-se que duas 
côres primarias consecutivas, fórmam, por 
mistura, a côr intermediaria. Exceptuam-se o 
vermelho e o violeta, que, misturados, dão 
uma côr differente do anil. 

Uma consequencia da lei de Chevreul 
é a harmonia das côres. 

Segundo JosepH GAUTIER e Louis CA- 
PELLE, em seu Traité de Composition, ha dois 
generos de harmonia: de analogia e de con- 
traste. 

A primeira, mais facil, produz sempre 
agradavel impressão; a segunda, demanda 
maior habilidade. Esta é produzida pela vista 
simultanea de tons de altura muito differen- 
tes; aquella pela approximação de tons de 
egual intensidade. 

As côres dividem-se em sombrias e lu- 
minosas, quentes e frias. 

São luminosas: vermelho, alaranjado, 
amarello e verde; sombrias: azul, violeta e 
anil; quentes: vermelho, alaranjado e ama- 
rello; frias: verde, azul, violeta e anil. 

Pela addição de branco ou preto, as 
côres tornam-se claras ou escuras. 

O desenho de ornato deve ser firme, 
seguro, expressivo, sem preoccupações de 


detalhe e de claro-escuro; o colorido, dado 
por tintas unidas, harmonioso e simples. 

Para o desenho de ornatos, mais que 
para outro qualquer ramo da arte, são uma 
verdade as palavras do illustre professor de 
esthetica do Collegio de França, trascriptas 
como epigraphe deste despretencioso tra- 
balho: 

<O desenho é o vigor, a força, a expres- 
são; a côr é a graça, a harmonia, o senti- 
mento.» 


Proposições 
DESENHO Á MÃO LIVRE: 


I—O dentículo é uma combinação 
de linhas rectas. 


II— As redes facilitam a execução, 
á mão livre, das linhas curvas. 


HI—A palmeta grega é um ornato 
symetrico em relação a um 
eixo vertical. 


DESENHO REPRESENTATIVO : 


IV—A divisão do circulo pela 
inscripção do hexagono re- 
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gular, conduz a uma dispo- 
sição radiada. 


V — As projecções do raio lumi- 
noso, nas sombras conven- 


cionaes, fazem um angulo de 
45º com a linha de terra. 


VI— A sombra projectada por um 
corpo é delimitada pela inter- 
fecção dos raios luminosos /4 
tangentes ao corpo, com o 
plano de projecção. * 


DESENHO DESCRIPTIVO : 


VII— Chama-se escala a relação 
constante existente entre as 
dimensões da cora e do 
modelo. « « >.” 


VIII— As diagonaes do quadrado 
são diametros do circulo cir- 
cumscripto. 


IX—A intergecção do quadro com /4 
a linha que une um ponto 


ao olho do observador é a 
perspectiva desse ponto. 
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DESENHOS COM INSTRUMENTOS DE PRE- 
CISÃO : 
X— As duas projecções de um 
ponto situado no segundo 
diedro, ficam acima da linha 
de terra. 


XI— Uma linha parallela ao plano 
vertical projecta-se sobre elle 
em verdadeira grandeza. 


XII-— As projecções do vertice de 
um angulo estão na mesma 
linha de projecção. 
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